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DISCIPLINA: Estágio Supervisionado de Italiano I 

CÓDIGO: MEN7081 

CARGA HORÁRIA: 234 horas-aula (13 créditos) 

DISCIPLINA(S) EQUIVALENTE(S):  

PRÉ-REQUISITO(S): LLE 7516- Língua Italiana VI 

 

EMENTA: Vivências docentes em escolas da rede pública e espaços pedagógicos alternativos e 

de educação não formal tais como centros de cultura, ONGs e demais instituições de caráter 

pedagógico da sociedade civil. Participação em instâncias de discussão pedagógica dos espaços 

formais e não formais de educação. Docência para a implementação e avaliação de atividades 

complementares e diferenciadas de aprendizagem. Elaboração de materiais didáticos. 

Desenvolvimento de atividades de ensino-aprendizagem com utilização de TICs. Delineamento 

de um projeto de ensino.  

 

 

OBJETIVOS: 

 Familiarizar-se com o trabalho pedagógico de ensino/aprendizagem de língua italiana;  

 Identificar dificuldades de aprendizagem e propor estratégias para superá-las;   

 Contribuir com atividades de aprendizagem que possam enriquecer, complementar e 
solidificar o processo de ensino/aprendizagem de língua italiana junto aos educandos; 

 Elaborar, implementar e avaliar atividades complementares e diferenciadas de acordo 
como perfil do educando.  

 Esboçar um projeto de ensino a ser desenvolvido no Estágio Supervisionado II. 
 

 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS: 

 



 Acompanhamento e elaboração de materiais para o ensino da língua italiana em sala 
de aula; 

 Orientação pedagógica dos alunos no processo de ensino/aprendizagem de italiano  

 Elaboração de atividades de aprendizagem. 

 Participações eventuais na prática docente para a implementação e avaliação de 
atividades complementares e diferenciadas; 

 Observação, quando possível, das discussões realizadas em reuniões pedagógicas e 
demais espaços de reflexão e avaliação da prática docente; 
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